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PREFEITO VAI FALAR PARA A 
COMISSÃO PROCESSANTE 
NA SEXTA-FEIRA DA PRÓXIMA 
SEMANA. TESTEMUNHAS JÁ 
FORAM INDICADAS POR ELE

Após ser notificado pela 
Comissão Processante 
da Câmara de Vere-

adores sobre denúncia fei-
ta por José Francisco Silva, 
o Maranhão, o prefeito José 
Haidar Farret (sem partido) 
já indicou suas testemunhas 
de defesa e contratou o ad-
vogado Péricles Lamartine 
Palma da Costa para defen-
dê-lo. Conforme o presidente 
da Comissão, vereador Admar 
Pozzobom (PSDB), Farret está 
convocado para, na sexta-feira 
da próxima semana, dia 4, de-
por no plenarinho da Casa em 
sua defesa, a partir das 10h.

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) estadual realiza 
hoje, às 10h, na sede em Porto 
Alegre, um ato com cerca de 70 
entidades representativas do Rio 
Grande do Sul em busca de apoio 
à proposta de criação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
na Assembleia Legislativa (AL) 
para avaliar os investimentos na 
Segurança Pública do Estado. De 
acordo com a assessoria da OAB/
RS, a ideia do encontro é fazer 
que as entidades assinem o reque-
rimento da CPI, que será encami-
nhado à AL na próxima semana.

O presidente da OAB Santa 
Maria, Péricles Lamartine Palma 
da Costa, aponta que a Segurança 
Pública é a maior preocupação 
do Colégio de Presidentes da 
Ordem gaúcha. “Nós claramen-
te discordamos da postura do 
governador Sartori. Ele usa cos-
méticos, maquia a realidade, mas 

A 4ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS) está, ofi-
cialmente, com a nova coor-
denadora-adjunta empossada. 
Marilisa Vilagrand da Rosa to-
mou posse no cargo na manhã 
de ontem, na sede do órgão em 
Santa Maria. Conforme o titu-
lar, Roberto Leopoldo Schorn, 
a adjunta conheceu toda a equi-
pe e recebeu informações mais 
específicas de suas atribuições 
na 4ª CRS. “Foi muito tranquilo 
e bastante informal. Ela me en-
tregou a carta de apresentação e 
em seguida começamos a traba-
lhar”, conta Schorn.

Marilisa diz que não ainda 
não tinha começado a traba-
lhar por questões burocráticas, 
pois precisava arrumar sua do-
cumentação para se apresen-
tar na 4ª CRS. Ela é natural de 
Cacequi, mas mora em San-
ta Maria há mais de 20 anos. 

Maranhão (à esq.) fez a denúncia de infração político-administrativa contra o prefeito (à dir.) na Câmara

Colégio de Presidentes definiu na última sexta-feira que vai pedir CPI à AL

Admar pontua que até es-
cutar Farret, a comissão não 
deve ter reuniões de trabalho. 
O presidente também relata 
que assim como o prefeito, 
Maranhão indicou cinco pes-
soas como testemunhas de 
acusação. Estes indicados se-
rão ouvidos depois que Farret 
depor para a Comissão. As da-
tas de oitivas do denunciante 
e das testemunhas de acusação 
e defesa serão marcadas na 
próxima semana.

DEFESA ESTÁ CONFIANTE

O advogado de Farret diz 
que foi contratado na manhã 
de terça-feira e ainda estuda o 
processo, pois recebeu os do-
cumentos na tarde de ontem. 
Contudo, Péricles diz que está 
tranquilo e bastante confiante. 
“Estou bem otimista. A prova 
que meu cliente apresenta é 
bastante robusta”, comenta.

Além disso, Péricles diz que 
não descarta a possibilidade de 
indicar mais testemunhas de de-
fesa, tendo em vista que Farret 
pode apontar até dez pessoas.

Farret é convocado a depor na Câmara

OAB/RS busca reforço para 
pedir CPI da Segurança à ALRS

Nova adjunta da 
4ª CRS toma posse

FOTOS DEIVID DUTRA / A RAZÃO

O
A

B
-R

S
 / 

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

 / 
A

 R
A

ZÃ
O

RELEMBRE

Maranhão acusa o prefeito 
de ter utilizado servidores ocu-
pantes de cargos de confiança 
do Executivo Municipal para o 

auxiliarem em atividade privada 
no consultório médico. Ele pro-
tocolou a denúncia no dia 23 de 
setembro e no dia 27 a Câmara 
aprovou, por 19 votos a 1, a cria-
ção de uma Comissão Processan-

te para investigar o caso. Além de 
Pozzobom, também compõem a 
Comissão Processante os parla-
mentares Jorge Trindade (Rede), 
como vice-presidente, e Ovídio 
Mayer (PTB), como relator.

JOYCE NORONHA

não está funcionando. Todos os 
cidadãos gaúchos estão vulnerá-
veis. A violência está aumentan-
do e não é só na capital”, declara.

A medida nasceu no Colégio 
de Presidentes, encontro entre 
as 106 subseções, realizado na 
última sexta-feira. Como deli-
beração, foi realizada a moção 

de repúdio das 106 subseções, 
representando os mais de 100 
mil advogados do Estado, con-
tra a situação caótica da segu-
rança pública do RS. Foi acor-
dada a realização de audiências 
públicas nas subseções para 
conhecer a realidade local no 
tema da segurança.

É filiada ao PSD desde 2014, 
mas não era muito atuante no 
partido porque trabalhava no 
Conselho Tutelar. “No Conse-
lho precisamos ser apartidá-
rios. Então, por uma questão 
de ética, me mantinha afas-
tada das atividades do PSD”, 
comenta a nova adjunta.

Ela é bacharel em Direito, 
com especialização em Proces-
so Civil, e comenta que ficou 
muito feliz com a indicação do 
partido para assumir o cargo na 
4ª CRS. “Foi uma indicação da 
executiva municipal, com re-
forço do vice-governador, José 
Paulo Cairoli (PSD)”, pontua.

A nova adjunta considera 
o trabalho como um desafio e 
garante que, a partir de agora, 
é sua obrigação prestar contas 
para a população gaúcha e, prin-
cipalmente, para a Região Cen-
tro sobre as questões da Saúde.


